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    As Três Semanas             
e Tishá BeAv I:

O Exílio e a Destruição

Os acontecimentos mais catastróficos que moldaram a história judaica ocorreram 
no dia Dezessete de Tamuz e em Tishá BeAv (o dia Nove de Av). Erros profundos 

no nosso relacionamento com D’us e com o próximo resultaram em tragédias nacionais 
que levaram ao estabelecimento destes dias de luto, jejum e reflexão. Este período de 
três semanas, conhecido como “Ben HaMetzarim” (literalmente “entre os estreitos”), 
é marcado por uma diminuição das comemorações alegres da vida, bem como por 
costumes que refletem um senso de luto.

A primeira aula da Morashá sobre as Três Semanas se concentra nos eventos comemorados 
nestes dias com uma ênfase específica na destruição do Primeiro e Segundo Templos. 
Esta análise abarcará deste o início da história judaica nos tempos bíblicos até os 
acontecimentos do século passado. Na aula seguinte da Morashá sobre as Três Semanas, 
nós investigaremos os motivos pelos quais os Templos foram destruídos e o que nós 
podemos fazer para reconstruí-los.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Que acontecimentos ocorreram no dia Dezessete de Tamuz e em Tishá 

BeAv que provocaram um impacto no povo judeu durante toda a sua 
história?

� Como é possível que estes acontecimentos do início da história judaica    
afetem às gerações posteriores?

� Quais são as tragédias pelas quais nós guardamos luto em Tishá BeAv?
� Tishá BeAv é o único dia de luto nacional do povo judeu?
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		 Parte C. O Pecado dos Espias
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		 Parte B. A Destruição do Segundo Templo
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Seção I. As Raízes Bíblicas das Três Semanas 

Como nós vimos nos shiurim da Morashá sobre as festas judaicas, o ciclo do calendário judaico contém uma 
energia espiritual dinâmica e exclusiva durante cada estação. O mesmo ocorre durante as Três Semanas. 
Os atos trágicos do povo judeu recém-estabelecido, que idolatraram o Bezerro de Ouro no dia Dezessete 
de Tamuz e aceitaram o relato negativo dos espias no dia Nove de Av provocaram um impacto negativo de 
longa duração na história judaica. Ao mesmo tempo, este período das Três Semanas oferece a cada geração a 
oportunidade de retificar a fonte destes erros e elevar o povo judeu aos níveis espirituais mais altos.

Parte A. A Origem da Tragédia

Todas as tragédias da história judaica são provenientes dos erros dos nossos antepassados nos tempos 
bíblicos. O pecado do Bezerro de Ouro e o pecado dos espias são o pano de fundo bíblico das Três Semanas e 
de todas as calamidades que o povo judeu sofreu ao longo da história.

1. 	R abino Aharon Kotler, Mishnas Rabbi Aharon, Vol. III, p. 49 – Embora vários acontecimentos 
tenham ocorrido no dia Dezessete de Tamuz e em Tishá BeAv, o Bezerro de Ouro e o relato 
dos espias são vistos como a base das calamidades que ocorreram subsequentemente nestes 
dias.

A destruição dos Templos e os nossos exílios והנה החורבן והגלות יסודם באלה הימים, מי”ז תמוז 
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ocorreram desde Dezessete de Tamuz até Nove 
de Av. Ao refletirmos sobre isto, descobriremos 
coisas incríveis. No dia Dezessete de Tamuz, o 
Bezerro de Ouro foi idolatrado, e, na noite de 
Nove de Av, o episódio dos espias ocorreu. Estes 
grandes acontecimentos alteraram todo o curso 
do povo judeu pelas gerações afora.

Antes do pecado do Bezerro de Ouro, [após o 
recebimento da Torá no Monte Sinai,] o povo 
judeu chegou ao nível de Adam HaRishon (Adão) 
antes da sua expulsão do Jardim de Eden. Eles 
haviam chegado a um nível totalmente diferente 
de consciência, estavam próximos dos mundos 
espirituais…

A transgressão dos espias resultou na 
impossibilidade de toda essa geração, incluindo 
Moshe Rabeinu (Moisés) de entrar na Terra de 
Israel. Se eles tivessem entrado em Israel nessa 
época, eles teriam desfrutado de uma existência 
sobrenatural com milagres abertos, como os 
milagres que eles vivenciaram até então [o man 
(a maná), as Ananei HaKavod (as Nuvens de 
Glória) e a beer Miriam (a fonte de Miriam)]. 
Além disto, o Templo nunca teria sido destruído, 
nem os judeus teriam sido exilados. Todos estes 
acontecimentos foram resultado do pecado do 
Bezerro de Ouro e da transgressão dos espias.

עד ט’ באב, והמתבונן בזה ימצא כאן דברים מפליאים, 
דבי”ז בתמוז נעשה העגל, ובליל ט’ באב מעשה 

המרגלים, והנה הם שני המאורעות הגדולים ששינו את 
מהלך עם ישראל לדורי דורות, 

דקודם מעשה העגל היו כאדם הראשון קודם החטא... 
היינו קודם עשיית העגל היו במציאות אחרת לגמרי, 

קרובים לעולמות הרוחניים... 

וחטא המרגלים גרם לדור המדבר שלא יכנסו לארץ 
ושלא יכנס משה רבינו לארץ, ואילו הכניס היתה 

ההנהגה כמו במדבר הנהגה ניסית גלויה, וגם לא היה 
אפשרי חורבן ביהמ”ק והגלות מהארץ והכל נסתבב 

ממעשה העגל ומחטא המרגלים. 

Podemos traçar uma analogia: o relacionamento que foi estabelecido entre D’us e o povo judeu no Monte 
Sinai às vezes é referido como um casamento. Se, durante o período do início de um casamento surgirem 
assuntos sérios que não forem solucionados, é de se esperar que eles surjam novamente posteriormente, 
até que eles sejam resolvidos. Estes foram os desafios apresentados pela idolatria do Bezerro de Ouro e a 
aceitação do relato malicioso dos espias.

O êxodo do Egito e o recebimento da Torá no Monte Sinai também podem ser vistos como o nascimento 
do povo judeu. Erros que ocorrem na época do nascimento podem deixar cicatrizes duradouras que podem 
levar uma vida inteira para serem cicatrizadas. Estes foram os pecados do Bezerro de Ouro e dos Espias. 

Parte B. O Pecado do Bezerro de Ouro

1. 	R abino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 238 – O pecado do Bezerro de Ouro 
prejudicou o relacionamento dos judeus com a Torá e abriu portas para outras transgressões 
deste tipo no futuro.

A primeira calamidade que ocorreu durante as Três Semanas foi o pecado do Bezerro de Ouro. 
Somente quarenta dias depois que todo o povo escutou D’us falar no Monte Sinai, os homens judeus 
(e não as mulheres) criaram e adoraram um ídolo. Quando Moshe desceu do Monte Sinai e viu o que 
aconteceu, ele quebrou as Tábuas da Lei (Luchot HaBrit) que D’us lhe deu. Os judeus foram perdoados 
deste pecado no Dia do Perdão (Iom Kipur) e receberam as segundas Tábuas da Lei. No entanto,
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a união perfeita do povo judeu com a Torá, que foi criada no Monte Sinai, nesse momento, foi 
danificada. Com o pecado do Bezerro de Ouro, eles enfraqueceram a sua conexão com a revelação do 
Monte Sinai e criaram a possibilidade que, no futuro, outros judeus também cortassem os laços com 
os ensinamentos que tiveram início no Monte Sinai. Se eles não tivessem pecado desta forma, esta 
possibilidade nunca teria existido.

  
As fontes seguintes descrevem a conexão entre o Bezerro de Ouro e os futuros pecados do povo judeu.

2. 	 Shemot (Êxodo) 32:23-25 – Aharon conta a Moshe os acontecimentos que levaram ao Bezerro 
de Ouro.

“O povo me disse: ‘Faça para nós um deus que 
estará diante de nós, pois nós não sabemos o que 
aconteceu com este homem Moshe, que nos tirou 
do Egito.’ E eu disse a eles: ‘Quem tem ouro?’ 
Eles tiraram e me deram. Eu o atirei ao fogo, e 
este bezerro surgiu.” 

E Moshe viu o povo que estava exposto, pois 
Aharon os expôs a desgraça diante daqueles que 
se levantam contra eles. (Rashi comenta sobre o 
versículo: “Em outras palavras, os inimigos de 
Israel os difamarão se referindo ao pecado do 
Bezerro de Ouro”).

ויאמרו לי עשה לנו אלהים אשר ילכו לפנינו כי זה משה 
האיש אשר העלנו מארץ מצרים לא ידענו מה היה לו: 
ואמר להם למי זהב התפרקו ויתנו לי ואשלכהו באש 

ויצא העגל הזה:

וירא משה את העם כי פרע הוא כי פרעה אהרן 
לשמצה בקמיהם )להיות להם הדבר הזה לגנות בפי כל 

הקמים עליהם -- רש”י(:

3. 	R amban (Nachmânides), ib. – Moshe anteviu que o pecado do Bezerro de Ouro enfraqueceria 
a conexão das gerações futuras com a revelação no Monte Sinai e possibilitaria que eles 
trocassem D’us por ídolos.

Onkelos explica a expressão “uma desgraça 
diante daqueles que se levantam contra eles” 
como “difamar-lhes pelas gerações afora.” Uma 
vez que Onkelos explicou este versículo como 
“pelas gerações afora,” parece que o Bezerro se 
tornaria a causa da desgraça e do mal ao longo da 
história judaica.

Pois as pessoas dirão: “Não foi em vão que os 
nossos antepassados fizeram o Bezerro de Ouro 
e o idolatraram, pois foi este [Bezerro] que 
lhes tirou do Egito. Já que foi benéfico que eles 
idolatrassem o Bezerro, nós devemos fazer o 
mesmo e também será benéfico para nós.”

De fato, isto foi dito na época de Ieravam [o 
rei perverso do Reinado do Norte, que fez dois 
bezerros de ouro], que disse ao povo: “É muito 
longe ir [ao Templo] de Jerusalém. Estes são os 
teus deuses que te tiraram da terra do Egito!” 
(Melachim/Reis I, 12:28)

וזה כדעת אונקלוס שתרגם לשמצה בקמיהם לאפקא 
שום ביש בדריהון. ולפי שאמר “בדריהון” נראה שרצה 

לפרש כי העגל אשר עשו יהיה שמץ רעה בדורות 
ישראל, 

כי יאמרו לא לחנם עשו אבותינו את העגל ועבדוהו, 
רק שידעו בו כי הוא אשר העלם מארץ מצרים ומצאו 
בעבודתו תועלת להם, ואף אנחנו נעשה כן, כי טוב לנו 

לעבדו,

 כאשר היה הדבר בירבעם שאמר רב לכם מעלות 
ירושלים הנה אלהיך ישראל אשר העלוך מארץ מצרים 

)מ”א יב כח(, 
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Moshe Rabeinu anteviu profeticamente que 
o Bezerro seria a causa da transgressão pelas 
gerações afora.  

ראה משה כי לדורות יפשעו בו:

4. 	R abino Chanoch Henoch Lebowitz, Chidushei HaLev, Vol. II, p. 151 – A tragédia do Bezerro 
de Ouro não está limitada àquela geração específica, já que os seus efeitos desastrosos são 
sentidos a cada geração.

Podemos explicar a partir das palavras do 
Rambam [na fonte anterior,] que cita o Targum 
(a tradução de Onkelus), que a transgressão do 
Bezerro de Ouro [no ano de 1313 antes da Era 
Comum] influenciou o povo judeu a adorar 
ídolos na época de Ieravam ben Nevat [796 
antes da Era Comum] e durante as gerações 
subsequentes. Embora o povo judeu não tenha 
idolatrado este bezerro durante um dia inteiro 
e o próprio bezerro tenha imediatamente se 
queimado e tenha se reduzido a pó… e eles não 
tenham o idolatrado mais; ainda assim, a sua 
transgressão séria fez com que as futuras gerações 
caíssem e cometessem transgressões sérias. Esta 
não foi uma consequência inusitada, pois é 
natural que acontecimentos históricos tenham 
repercussões futuras.

מבואר בדברי הרמב”ן שדייק מהתרגום, שחטא העגל 
גרם והשפיע על בנ”י שיעבדו ע”ז בימי ירבעם בן נבט 

ובדורות שלאחריו. ואף שבנ”י כאן לא עבדו לעגל 
אפילו יום אחד שלם, והעגל גם נשרף ונטחן מיד... 

ולא הוסיפו עוד לעבדו, בכל זאת גרם חטא חמור זה 
שדורות שלמים יכשלו בעבירות חמורות. ולא היה זה 

מקרה משונה, אלא כן הוא טבע הדברים. 

Parte C. O Pecado dos Espias

Assim como o pecado do Bezerro de Ouro provocou que as Tábuas da Lei (Luchot HaBrit) fossem quebradas 
e uma ruptura na conexão do povo judeu com a Torá, da mesma forma, o pecado dos espias levou a uma 
ruptura no elo entre o povo judeu e a Terra Sagrada. Uma vez que este vínculo se debilitou, a possibilidade 
de exílio se tornou uma realidade. 

1. 	 Bamidbar (Números) 13:32, 14:1, 14:34 – Os espias relataram publicamente que não valia 
a pena entrar na Terra prometida a eles por D’us e que qualquer tentativa de conquistá-la 
fracassaria. 

E eles expuseram um retato calunioso sobre a 
terra que eles espiaram… E toda a congregação se 
levantou, elevou as suas vozes e chorou naquela 
noite [pois eles não queriam entrar na terra]… 
[E D’us disse:] “De acordo com o número de dias 
que vocês espiaram a terra, quarenta dias, um dia 
para cada ano, vocês serão castigados – durante 
quarenta anos…”

רוּ אֹתָהּ...  ר תָּ ת הָאָרֶץ אֲשֶׁ בַּ וַיצִיאוּ דִּ

יְלָה  לַּ בְכּוּ הָעָם בַּ נוּ אֶת קוֹלָם וַיִּ תְּ ל הָעֵדָה וַיִּ א כָּ שָּׂ וַתִּ
עִים  ם אֶת הָאָרֶץ אַרְבָּ רְתֶּ ר תַּ מִים אֲשֶׁ ר הַיָּ מִסְפַּ הַהוּא: בְּ

עִים  אוּ אֶת עֲוֹנֹתֵיכֶם אַרְבָּ שְׂ נָה תִּ ָ נָה יוֹם לַשּׁ ָ יוֹם יוֹם לַשּׁ
נָה... שָׁ

2. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Taanit 29a – A reação do povo judeu ao relato dos espias 
foi totalmente injustificada, já que D’us explicitamente prometeu a Terra a eles.

Vocês choraram sem motivo; E Eu lhes darei uma 
razão para chorar [nesse dia] pelas gerações.

אתם בכיתם בכיה של חנם ואני קובע לכם בכיה 
לדורות.
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A noite do relato dos espias foi Tishá BeAv, e foi neste dia que o Primeiro e o Segundo Templos foram 
destruídos e que muitas outras tragédias ocorreram durante toda a história judaica.

3. 	M aharal, Netzach Israel, cap. 8, p. 53 – O pecado prejudicou a conexão dos judeus com a 
Terra de Israel. 

O fato que os judeus choraram sem motivo e 
desprezaram a Terra de Israel estabeleceu para 
eles um choro pelas gerações afora. Na verdade, 
isto provocou que eles fossem exilados da sua 
terra. O seu choro mostrou que eles não haviam 
se conectado totalmente com a Terra.

וזה שאמר שהיו בוכים בכיה של חינם ומאסו בארץ 
חמדה ודבר זה נקבע להם בכיה לדורות, שהיה גורם 

שגלו מן הארץ, כי הבכיה שהיו בוכים מורה שאין 
הארץ שייך להם לגמרי. 

A causa subjacente da aceitação do relato dos espias era a falta de fé em D’us.

4. 	 Rabino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, Vol. II, p. 46 – A única retificação por um choro não 
justificado é um choro justificado durante toda a história.

“Vocês choraram sem motivo; Eu estabelecerei 
para vocês um motivo para chorar [neste dia] 
pelas gerações.” O choro é uma expressão de uma 
dor interna. O que é considerado “chorar sem 
motivo”? Isto se origina exclusivamente de uma 
falta de fé em D’us. Quando o povo judeu estava 
na fronteira da Terra Sagrada, eles resistiram e 
não queriam entrar, dizendo: “Por que D’us nos 
traz para esta terra para sucumbir na espada…” 
(Bamidbar 14). “Devido ao ódio que D’us sente 
por nós Ele nos tirou da terra do Egito para 
nos entregar aos Amoraim para que eles nos 
destruam” (Devarim 1).

A causa desta deficiência na confiança em 
D’us é uma falta interna na conexão com D’us. 
A única forma de retificar isto é através do 
estabelecimento de um choro pelas gerações 
afora. 

“אתם בכיתם בכייה של חינם לפיכך אקבע לכם 
בכייה לדורות”. בכייה הינה ביטוי לצער פנימי. מהי 

“בכייה של חינם”? – איננה נובעת אלא מחוסר 
בטחון. כשעמדו בני ישראל על גבול ארץ הקדושה 

סרבו להכנס באמרם “ולמה ה’ מביא אותנו אל הארץ 
הזאת לנפול בחרב...” )במדבר י”ד(: “בשנאת ה’ 

אותנו הוציאנו מארץ מצריים לתת אותנו בידי האמורי 
להשמידינו” )דרבים א’(...

ופגם זה בבטחון, שהוא חסרון בפנימיות – בדביקות 
בהשי”ת. אי אפשר היה לתקנו אלא בקביעת בכייה 

לדורות.

Como esta falta de fé pode ser entendida e como a lamentação possibilita a retificação de não querer entrar 
na terra?

5. 	 Folheto do Ner LeElef sobre Bamidbar, Shavuot e Tishá BeAv, p. 188-189 – No futuro, o choro 
manifestará o desejo de se aproximar de D’us.

Nesse momento, o povo judeu chorou porque eles estavam muito próximos de D’us e continuariam 
estando assim. Eles sentiram que, na Terra de Israel, eles não podiam continuar a ter a Providência 
Divina intensa que eles vivenciaram no deserto. Eles preferiam voltar e sofrer sob o domínio dos 
egípcios. A resposta de D’us foi que eles conseguiriam o que eles queriam – distanciar-se Dele. Porém, 
Ele lhes assegurou que eles chorariam durante várias gerações, e o seu pranto no futuro se deveria 
a esta distância. Como resultado desta distância, eles veriam os seus Templos destruídos, e eles 
chorariam. Devido a esta distância, eles veriam a sua terra sendo apropriada por outros povos, 
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e eles chorariam no seu exílio. Este choro seria um choro adequado. Seria o choro de querer se 
aproximar de D’us e de não se distanciar, e levaria ao local que o choro original os afastou – levaria ao 
retorno a terra e ao início da Era Messiânica.

6. 	R abino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 239 – O período das Três Semanas é uma 
época desafortunada para o povo judeu.

Em essência, todas as tragédias do exílio são resultado do nosso afastamento da Torá e da santidade da 
Terra de Israel. Esta ideia está aludida em Eicha (Lamentações), que é lida na sinagoga em Tishá BeAv: 
“Todos os seus perseguidores se apoderaram dela nos seus estreitos.” 

A expressão “nos seus estreitos” também pode ser traduzida como “entre as calamidades” – uma alusão 
ao período entre Dezessete de Tamuz e Nove de Av. Os comentaristas observam que cada punição que 
aflige o povo judeu contém em si uma certa medida de punição pelos pecados do Bezerro de Ouro e 
dos espias que ocorreram nestas datas.

Estes pecados afetaram tanto o psique judeu que todos os futuros pecados podem ser vinculados a eles. 
Como tal, qualquer sofrimento que aflige o povo judeu também é atribuído a estas transgressões nacionais 
primordiais.

Temas Centrais da Seção I: 

A história judaica possui significado. Os acontecimentos que ocorreram no passado imbuíram HH
energias espirituais no mundo que têm consequências contínuas ao longo do tempo. 

A energia espiritual das Três Semanas foi criada nos tempos bíblicos pelo pecado do Bezerro de HH
Ouro, pela quebra das Tábuas da Lei e pelo pecado dos espias. Estes acontecimentos assentaram 
as bases dos pecados futuros e das futuras calamidades do povo judeu. 

O pecado do Bezerro de ouro e a subsequente quebra da Tábuas da Lei prejudicou a conexão do HH
povo judeu com a Torá. Da mesma forma, a aceitação do relato negativo dos espias prejudicou o 
vínculo do povo judeu com a Terra de Israel.

Todas as futuras calamidades do povo judeu, de uma forma ou de outra, são um castigo por HH
estes pecados e o efeito que eles tiveram na psique judaica coletiva: a predisposição em relação a 
idolatria, a ausência de uma conexão forte com a Terra de Israel e uma fragilidade no compromisso 
coletivo com a Torá.

Seção II. O Início da Destruição 

Tanto o Primeiro, quanto o Segundo Templo foram destruídos em Tishá BeAv. O Primeiro Templo foi 
destruído pelos babilônios no ano 423 antes da Era Comum e o Segundo Templo, pelos romanos no ano 
70 da Era Comum. Estes acontecimentos trágicos foram lamentados durante toda a história judaica e foram 
observados através de um jejum. Há outras duas tragédias que também são comemoradas por jejuns que 
se relacionam com a destruição do Primeiro Templo: (1) o dia Dez de Tevet, que marca o início do sítio de 
Jerusalém por Nevuchadnetzar (Nabucodonosor), o rei da Babilônia e (2) o Jejum de Guedalia, que marca 
o assassinato deste governador de Israel após a destruição do Primeiro Templo pelos babilônios, o que 
provocou o massacre de milhares de judeus e o exílio dos judeus remanescentes. 
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Parte A. Os Quatro Jejuns

O profeta Zecharia (Zacarias), referindo-se ao Primeiro Templo, descreve quatro jejuns que comemoram 
a sua destruição. Como nós veremos nesta seção, dois destes dias de jejuns públicos giram em torno dos 
acontecimentos que antecederam a própria destruição. 

1. 	Z echaria 8:19 – Há quatro jejuns que comemoram a destruição, que se transformarão em dias 
de alegria quando o Templo for reconstruído.

Assim disse o Senhor dos Exércitos: “O jejum do 
quarto [mês], o jejum do quinto [mês], o jejum 
do sétimo [mês] serão para a casa de Iehuda 
alegria e regozijo e festividades – amem somente 
a verdade e a paz.”

כה אמר יקוק צבאות צום הרביעי וצום החמישי 
וצום השביעי וצום העשירי יהיה לבית יהודה לששון 

ולשמחה ולמעדים טובים והאמת והשלום אהבו: 

A contagem dos meses de Zecharia começa com o mês judaico de Nissan. Por conseguinte, o jejum do quarto 
mês se refere a Dezessete de Tamuz, o jejum do quinto mês se refere a Tishá BeAv, o jejum do sétimo mês se 
refere a Tzom Guedalia em Tishrei (que é discutido na aula da Morashá sobre Rosh Hashaná) e o jejum do 
décimo mês se refere a Dez de Tevet (veja Rosh Hashaná 18b).

Parte B. O Dia Dez de Tevet

Em termos da cronologia da destruição dos Templos, os primeiros acontecimentos que se comemoram 
através do jejum sucederam no dia dez do décimo mês, ou seja, em Tevet.

1. 	 Rabino Berel Wein, Tenth of Tevet, de www.aish.com – No décimo dia de Tevet, nós nos 
lamentamos pelo sítio de Jerusalém.

O dia Dez de Tevet comemora o início do sítio de Jerusalém por Nevuchadnetzar (Nabucodonosor), 
o rei da Babilônia, e o início da batalha que, ao final, levou a destruição de Jerusalém e do Templo de 
Shlomo (Salomão), provocando o exílio babilônico dos judeus de 70 anos. A data Dez de Tevet foi 
registrada pelo profeta Iechezkel (Ezequiel), que estava pessoalmente na Babilônia e fazia parte do 
primeiro grupo de judeus exilados do local por Nevuchadnetzar, onze anos antes da própria destruição 
do Templo de Jerusalém. 

Pode parecer estranho se lamentar pelo dia que Jerusalém começou a ser sitiada. Uma vez que nós 
comemoramos a própria destruição de Jerusalém e do Templo durante as Três Semanas, nós poderíamos 
pensar que o dia Dez de Tevet simplesmente poderia ter sido superado por estas tragédias maiores. O que há 
de tão trágico em relação ao início do sítio de Jerusalém e qual é a mensagem do dia Dez de Tevet?

2. 	R abino Noach Weinberg, Siege of Jerusalem, de www.aish.com – Dez de Tevet é uma 
advertência.

Na consciência judaica, um dia de jejum é um momento apropriado para análise, um momento 
adequado para corrigir um erro. O que aconteceu no dia Dez de Tevet que nós precisamos corrigir?

Há 2.500 anos atrás, no dia Dez de Tevet, Nevuchadnetzar (Nabucodonosor) começou o sítio de 
Jerusalém. Na verdade, houve pouco dano no primeiro dia e nenhum judeu foi assassinado. Então, por 
que este dia é tão trágico? Porque o sítio foi uma mensagem para que o povo judeu se despertasse e 
solucionasse os seus problemas. Eles fracassaram, e o sítio levou à destruição do Primeiro Templo.
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3. 	R abino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 238 – O dia Dez de Tevet comemora o dia 
que Jerusalém deixou de ser o centro do nosso mundo espiritual.

Hoje em dia, há uma outra tragédia que é menos óbvia. Jerusalém deve ser a fonte de inspiração do 
mundo e o local onde a Torá e a palavra de D’us chegam a todos. Um sítio impede que as provisões 
entrem em uma cidade e também obstruem a comunicação da cidade com o mundo exterior. Desde 
que Nevuchadnetzar (Nabucodonosor), o rei da Babilônia, sitiou Jerusalém, a voz desta cidade sagrada 
foi silenciada. Ela deixou de ser o guia espiritual do mundo. Ela perdeu a sua função como o centro 
principal de estudo de Torá, e a “palavra de D’us” já não podia ser escutada dos seus portões.

O sítio de Jerusalém não é o único motivo pelo qual nós nos lamentamos no dia Dez de Tevet. Outros 
acontecimentos que sucederam por volta desta data também são comemorados.

4. 	 Rabino Berel Wein, Tenth of Tevet, de www.aish.com – O dia Dez de Tevet também comemora 
outras tragédias na história judaica: a morte de Ezra e a tradução da Torá para o Grego.

Há outros dias que caem justo antes do dia Dez de Tevet, e a sua recordação também foi 
silenciosamente incorporada no dia de jejum de Dez de Tevet. No dia oito de Tevet, o rei Ptolomeu do 
Egito forçou setenta sábios judeus a se reunirem e traduzirem a Bíblia hebraica para o Grego. Embora 
o Talmud relata que este projeto tenha sido abençoado com um milagre – os setenta sábios foram 
colocados em compartimentos separados e, ainda assim, eles apresentaram a mesma tradução da Torá 
– a visão geral dos rabinos da época em relação a este projeto era definitivamente negativa. O Talmud 
relata que, quando esta tradução se tornou pública, “a escuridão baixou ao mundo.”

A tradução grega da Bíblia favoreceu o avanço dos planos dos judeus helenistas de trazerem a cultura 
grega para a vida judaica e de tentarem transformar o Judaísmo nos valores e no estilo de vida 
gregos. A “kasherização” da língua Grega pelo seu uso na tradução da Bíblica hebraica teve grandes 
repercussões na sociedade judaica e debilitou parte dos esforços que os rabinos fizeram para combater 
a atração que a Grécia tinha sobre Israel nessa época. 

O dia nove de Tevet é o dia da morte de Ezra, o Escriba. Este grande judeu é comparável inclusive a 
Moshe nos olhos do Talmud. “Se a Torá não tivesse sido dada através de Moshe, ela teria sido entregue 
a Israel através de Ezra.” Ezra liderou a volta dos judeus do seu exílio babilônico a Jerusalém. Sob a sua 
supervisão e inspiração, junto com a ajuda de Nechemia, o Segundo Templo foi construído.   

Ezra deteve o fluxo de casamentos mistos que afligiu os judeus que estavam voltando para Jerusalém, 
reforçou a observância pública e privada do Shabat, fundou escolas e criou ferramentas intelectuais 
para a promoção do conhecimento e crescimento da Torá Oral dentro do povo judeu.

Ezra é responsável pela sobrevivência do Judaísmo e dos judeus até hoje em dia. Portanto, não é 
de se surpreender que os judeus comemoram o dia da sua morte como um dia triste no calendário 
judaico. Uma vez que jejuar nos dias oito, nove e Dez de Tevet consecutivamente seria inviável, os 
acontecimentos dos dias oito e nove foram incluídos no jejum do dia Dez de Tevet.

Parte C. O Dia Dezessete de Tamuz

Os estágios posteriores que levaram a destruição de ambos os Templos são lamentados no dia Dezessete de 
Tamuz, bem como outras tragédias na história judaica. Este dia de jejum dá início às Três Semanas de luto 
pela destruição dos Templos.
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1. 	M ishná, Taanit 4:6 – Cinco calamidades ocorreram no dia Dezessete de Tamuz.

Cinco tragédias ocorreram com os nossos 
antepassados no dia Dezessete de Tamuz:

1. As Luchot HaBrit (as Tábuas da Lei) [dos Dez 
Mandamentos] foram quebradas [por Moshe 
quando ele desceu do Monte Sinai e viu o Bezerro 
de Ouro].

2. Os dois sacrifícios diários foram suspensos 
[durante o período do Primeiro Templo].

3. [Os romanos] quebraram as muralhas [de 
Jerusalém antes da destruição do Segundo 
Templo].

4. O perverso Apostomus queimou a Torá.

5. Um ídolo foi colocado no pátio do Templo. 
(Os Sábios do Talmud de Jerusalém discutem 
sobre o tema, alguns alegando que isto se refere 
ao ídolo de Menashe durante a época do Primeiro 
Templo e outros dizendo que se refere ao ídolo 
de Apostomus, o Grego, na época do Segundo 
Templo).

חמשה דברים אירעו את אבותינו בשבעה עשר 
בתמוז…

 

א( נשתברו הלוחות 

ב(ובטל התמיד 

ג( והובקעה העיר 

ד(ושרף אפוסטמוס את התורה 

ה( והעמיד צלם בהיכל )פליגי בה אמוראי בירושלמי, 
חד אמר צלם של מנשה, ובבית ראשון מיירי. וחד אמר 

צלם של אפוסטמוס שהיה משרי היונים ובבית שני 
היה:

A verdadeira identidade de “Apostomus” é incerta. Esta pode ser uma referência a Antióquio Epifanes, 
famoso pelos acontecimentos de Chanuká ou a qualquer outro dos diversos governadores gregos ou 
romanos. Para nós, mais importante do que saber quem ele era são os incidentes atribuídos ao seu nome. 

Como vimos acima, os incidentes bíblicos ilustram a raiz do problema. Sob esta perspectiva, nós podemos 
compreender como as cinco calamidades no dia Dezessete de Tamuz são todas conectadas com a tragédia 
original que levou Moshe a quebrar as duas Tábuas da Lei que continham os Dez Mandamentos.

2. 	 Rabino Joey Felsen, Focus: A Tishah B’Av Reader, p. 13-15 – As calamidades do dia Dezessete 
de Tamuz são provenientes do pecado do Bezerro de Ouro e das suas repercussões.

A quebra das Tábuas definiu o dia Dezessete de Tamuz, forjando a natureza eterna desta data. Todas 
as tragédias que ocorreram nas gerações subsequentes no dia Dezessete de Tamuz necessariamente 
resultam deste momento decisivo. Com um pouco de estudo, não é difícil perceber como os 
acontecimentos posteriores são meramente expressões distintas da quebra original das Tábuas da Lei 
hoje em dia… Cada um destes acontecimentos demonstra a desintegração do elo entre D’us e Israel – 
uma consequência direta da quebra das Tábuas da Lei no Monte Sinai.  

A descrição bíblica dos sacrifícios diários explicitamente afirma que esta prática começou no Monte 
Sinai: “O sacrifício constante que era feito no Monte Sinai” (Bamidbar 28:6). A anulação deste sacrifício 
no dia Dezessete de Tamuz foi o fim de uma prática diária que começou no Monte Sinai e continuou 
sem interrupção durante séculos. A despeito das viagens dos judeus pelo deserto, do Tabernáculo 
itinerante na recém-conquistada Terra de Israel e da ocupação do inimigo, este sacrifício sempre foi 
constante, oferecendo ao povo uma oportunidade diária de dar algo tangível para D’us. Era uma 
expressão muito verdadeira e significativa do seu relacionamento com D’us. Porém, como
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havia ocorrido antes com as Tábuas da Lei, o sacrifício diário e o relacionamento que ele representava 
chegou ao seu fim no dia Dezessete de Tamuz.. 

A conexão entre as Tábuas quebradas e os rolos de Torá incendiados é inequívoca. O rolo da Torá é um 
documento Divino que transmite as instruções de D’us para o Seu povo. Queimar publicamente um 
Sefer Torá representa um rompimento da conexão do povo judeu com a experiência no Monte Sinai. 
É de esperar que os outros povos imponham o paganismo sobre o povo judeu. Porém, o fato de um 
rei de Iehuda (Judá) profanar o Templo Divino com um ídolo é outra demonstração que a conexão do 
povo com a Entrega da Torá no Monte Sinai continuava a se desintegrar. 

Por último, houve a quebra das muralhas de Jerusalém. Três vezes por ano, durante as festas de 
peregrinação,  Jerusalém era o ponto de encontro do povo. Quando as massas chegavam em Jerusalém, 
elas entravam em um domínio murado e privado. A quebra das muralhas da cidade transformou o 
local em um domínio público e constituiu uma quebra de segurança nacional. Neste momento, a 
queda do Templo se tornou somente uma questão de tempo.

Mas esta quebra não era simplesmente um acontecimento físico. As muralhas de Jerusalém 
simbolizavam a união do povo. Portanto, um rompimento das muralhas simbolizava uma quebra da 
união nacional. Havia uma época que todos os judeus entravam na cidade pelos portões e o povo vivia 
junto dentro das muralhas da cidade. Agora isto não era mais possível. No Monte Sinai, os judeus 
estiveram na montanha como um povo, “como uma pessoa com um só coração” (Midrash Mechilta 
19:2) – a união foi um prerrequisito para receber os Dez Mandamentos. Portanto, a quebra das 
muralhas de Jerusalém representa um afastamento maior do Sinai.

Temas Centrais da Seção II:

Há quatro jejuns que comemoram ou se relacionam com a destruição dos Templos. Cada um deles HH
ajuda a concentrar a nossa atenção em um elemento distinto da tragédia. 

No dia Dez de Tevet, nós nos lamentamos pelo início do sítio de Jerusalém durante a época do HH
Primeiro Templo. Este jejum nos ensina a prestar atenção nos sinais de alerta da tragédia nacional. 
Ele também nos ajuda a entender a perda da magnificência espiritual de Jerusalém.

O Jejum de Guedalia, que comemora o assassinato deste governador de Israel após a destruição HH
do Primeiro Templo pelos babilônios, provocou o massacre de milhares de judeus e o exílio dos 
judeus remanescentes.

O dia Dezessete de Tamuz comemora os estágios mais avançados que levaram a destruição do HH
Templo, a quebra das muralhas da cidade e a cessação dos sacrifícios Tamid diários no Templo.

Os acontecimentos do dia Dezessete de Tamuz podem ser vinculados com a sua raiz bíblica do HH
rompimento da Tábuas da Lei, que continham os Dez Mandamentos. Este acontecimento criou um 
distanciamento entre os judeus e a Torá, que é sentido ao longo da história judaica.



 As Três Semanas e Tishá BeAv I

Calendário Judaico	  	 12

Seção III. As Tragédias de Tishá BeAv

Enquanto a comemoração de Dezessete de Tamuz enfatiza a nossa distância da Torá, Tishá BeAv enfoca o 
resultado deste rompimento – a perda da Terra, o exílio e todas as calamidades que nós sofremos desde 
então.

As cinco calamidades mencionadas pela Mishná abaixo são o ponto principal do nosso luto em Tishá BeAv: 
Elas enfatizam a nossa distância da Terra e a nossa perda do Templo Sagrado em Jerusalém. Porém, como 
nós veremos no final desta seção, Tishá BeAv, na verdade, é um dia nacional de luto por todas as tragédias 
sofridas pelo povo judeu ao longo da história.

1. 	M ishná, Taanit 4:6 – As cinco calamidades de Tishá BeAv se concentram na destruição do 
Templo e no assentamento judaico na Terra de Israel.

Cinco coisas aconteceram com os nossos 
antepassados em Tishá BeAv:

1. Foi decretado que os nossos antepassados não 
entrariam na Terra [de Israel].

2. O Primeiro Templo foi destruído.

3. E o Segundo [Templo também foi destruído].

4. A cidade de Beitar foi conquistada. 

5. Jerusalém foi arada.

חמשה דברים אירעו את אבותינו... בתשעה באב 

א( נגזר על אבותינו שלא יכנסו לארץ 

ב( וחרב הבית בראשונה 

ג( ובשניה 

ד( ונלכדה ביתר 

ה( ונחרשה העיר:

Parte A. A Destruição do Primeiro Templo (423 antes da Era Comum)

O Primeiro Templo foi destruído pelo general babilônio Nevuchadnetzar (Nabucodonosor) no ano 423 
antes da Era Comum. Duas fontes parecem contradizer uma a outra em relação a data exata da destruição do 
Primeiro Templo, e o Talmud esclarece a intenção dos versículos em questão. 

1. 	 Melachim II/Reis 25:8-9 – A destruição ocorreu no dia sete de Av.

E no quinto mês, no dia sete do mês, que era 
o décimo nono ano de Nevuchadnetzar, rei da 
Babilônia, Nevuzaradan, o grande carrasco, servo 
do rei da Babilônia, veio para Jerusalém. E ele 
queimou a casa do Senhor e o palácio do rei e 
todas as casas de Jerusalém e todas as casas das 
dignidades, ele queimou com fogo.

ובחדש החמישי בשבעה לחדש היא שנת תשע עשרה 
שנה למלך נבכדנאצר מלך בבל בא נבוזראדן רב 

טבחים עבד מלך בבל ירושלם: וישרף את בית יקוק 
ואת בית המלך ואת כל בתי ירושלם ואת כל בית גדול 

שרף באש:

2. 	 Irmiahu/Jeremias 52:12-13 – A destruição ocorreu no dia dez de Av.

E no quinto mês, no dia dez do mês, que era o 
décimo nono ano do rei Nevuchadnetzar

ובחדש החמישי בעשור לחדש היא שנת תשע עשרה 
שנה למלך נבוכדראצר מלך בבל בא נבוזראדן רב
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(Nabucodonosor), o rei da Babilônia – 
Navuzaradan, o grande carrasco, veio [e] se 
apresentou diante do rei da Babilônia em 
Jerusalém. E ele queimou a casa do Senhor e o 
palácio do rei e todas as casas de Jerusalém, e 
todas as casas das dignidades, ele queimou com 
fogo.

טבחים עמד לפני מלך בבל בירושלם: וישרף את בית 
יקוק ואת בית המלך ואת כל בתי ירושלם ואת כל בית 

הגדול שרף באש:

3. 	 Talmud Bavli, Taanit 29a – A destruição começou no dia sete, mas o Templo só foi incendiado 
nos dias nove e dez de Av.

Nós não podemos dizer que aconteceu no dia 
sete, pois já foi dito que foi “no dia dez,” e nós 
não podemos dizer que aconteceu no dia dez, 
pois já foi dito que foi “no dia sete.” Como é 
possível conciliar estas datas? No dia sete, os 
idólatras entraram no Templo e comeram nele e 
o profanaram durante os dias sete e oito [de Av]. 
No anoitecer do dia nove, eles colocaram fogo 
nele e ele continuou a queimar durante todo este 
dia.

אי אפשר לומר בשבעה - שהרי כבר נאמר בעשור, 
ואי אפשר לומר בעשור - שהרי כבר נאמר בשבעה. 

הא כיצד? בשבעה נכנסו נכרים להיכל, ואכלו וקלקלו 
בו שביעי שמיני, ותשיעי סמוך לחשיכה הציתו בו את 

האור, והיה דולק והולך כל היום כולו. 

Parte B. A Destruição do Segundo Templo

A destruição do Segundo Templo no ano 70 da Era Comum ocorreu muito depois do final do período 
bíblico, então, ela não é descrita nos trabalhos dos profetas. No entanto, a tradição judaica preservou para 
nós os detalhes da sua destruição.

1. 	T almud Bavli, Taanit – A tradição nos conta que o Segundo Templo foi destruído no mesmo 
dia e da mesma forma que o Primeiro Templo.

E [o Templo foi destruído] pela segunda vez. De 
onde nós sabemos isto? Pois foi ensinado: Coisas 
boas sucedem em um dia propício, e coisas ruins 
acontecem em um dia fatídico. Conta-se que 
o dia que o Primeiro Templo foi destruído era 
a véspera de Nove de Av, um domingo, e um 
ano após o ano de shemitá [o ano Sabático] e 
era o turno da guarda da família de Iehoiariv, e 
os levitas estavam cantando os salmos de pé no 
Duchan. E que salmo eles recitaram? [O salmo 
que] contém o versículo: “E Ele fez cair sobre eles 
os seus próprios pecados; e os exterminará com 
o seu próprio mal” (Tehilim/Salmos 94). E eles 
mal terminaram de dizer “o Eterno, o nosso D’us 
os exterminará” quando os idólatras chegaram e 
os capturaram. O mesmo também ocorreu com o 
Segundo Templo.

ובשניה, מנלן? דתניא: מגלגלין זכות ליום זכאי וחובה 
ליום חייב. אמרו: כשחרב בית המקדש בראשונה אותו 

היום ערב תשעה באב היה ומוצאי שבת היה, ומוצאי 
שביעית היתה,  ומשמרתה של יהויריב היתה, והלוים 

היו אומרים שירה ועומדין על דוכנם. ומה שירה היו 
אומרים -  וישב עליהם את אונם וברעתם יצמיתם.  

ולא הספיקו לומר יצמיתם ה’ אלהינו, עד שבאו נכרים 
וכבשום, וכן בשניה. 
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Parte C. A Destruição de Beitar 

Embora não esteja diretamente vinculada com a própria destruição do Segundo Templo, a destruição da 
cidade de Beitar pelos romanos sessenta e cinco anos mais tarde marcou o golpe final. O fracasso da rebelião 
de Bar Kochva (132-136 da Era Comum) e o período de perseguição iniciado pelo imperador Adriano 
ajudou a aprofundar o exílio que começou com a destruição do Templo.

1. 	M ishná Berurá, Shulchan Aruch, Orach Chaim 549:2 – Dezenas de milhares de judeus 
perderam as suas vidas com a queda da cidade de Beitar. 

Neste dia [Tishá BeAv,] a grande cidade de Beitar, 
onde viviam dezenas de milhares de judeus, 
foi conquistada. Todos os habitantes foram 
massacrados, e foi uma tragédia tão grande 
quanto a destruição do Templo.

ובזה היום נלכדה עיר גדולה וביתר שמה והיו בה 
אלפים ורבבות מישראל ונפלו כולם ביד העכו”מ 

ונהרגו כולם והיתה צרה גדולה כמו חורבן ביהמ”ק. 

2. 	T almud Bavli, Guitin 57a – A destruição de Beitar envolveu uma perda trágica de vidas judias.

Era costume [em Beitar] que, quando um 
menino nascia, um cedro era plantado, e, 
quando uma menina nascia, um pinheiro 
era plantado, e, quando eles se casavam, as 
árvores eram cortadas e, com os seus galhos, se 
construía um pálio nupcial. Um dia, a filha do 
Imperador Romano estava passando quando a 
lateral da sua carruagem quebrou, então, eles [os 
romanos] retiraram alguns galhos de um cedro 
para substituir a parte que havia quebrado da 
sua carruagem. Por isto, os judeus os atacaram 
e bateram neles. Em seguida, os romanos 
relataram ao imperador que os judeus estavam se 
rebelando, e ele [o imperador] marchou contra 
eles.

Havia oitenta mil líderes na divisão do exército 
que estavam reunidos na cidade de Beitar 
quando ela foi apropriada. Homens, mulheres e 
crianças foram massacrados até que o seu sangue 
escorreu até o Grande Mar. Você acha que ele 
estava próximo? Ele ficava a “mil” (a cerca de 
um quilômetro) de distância! Ensinaram: Rabi 
Eliezer, o Grande, disse: havia dois rios no vale 
de Iadaim, um ia em uma direção, e, o outro, na 
direção oposta, e os Sábios estimaram que [nesta 
época] eles jorravam com duas partes de água e 
uma parte de sangue. Foi ensinado: Durante sete 
anos, os gentios colheram os seus vinhedos com 
o sangue de Israel sem necessidade de utilizar 
nenhum outro fertilizante. 

דהוו נהיגי כי הוה מתיליד ינוקא שתלי ארזא, ינוקתא 
- שתלי תורניתא, וכי הוו מינסבי, קייצי להו ועבדו 

גננא. יומא חד הוה קא חלפא ברתיה דקיסר, אתבר 
שקא דריספק, קצו ארזא ועיילו לה, אתו נפול עלייהו 

מחונהו. אתו אמרו ליה לקיסר: מרדו בך יהודאי! אתא 
עלייהו. 

אלו שמונים ]אלף[ קרני מלחמה שנכנסו לכרך ביתר 
בשעה שלכדוה, והרגו בה אנשים ונשים וטף, עד 

שהלך דמן ונפל לים הגדול; שמא תאמר קרובה היתה, 
רחוקה היתה מיל. תניא, רבי אליעזר הגדול אומר: 

שני נחלים יש בבקעת ידים, אחד מושך אילך ואחד 
מושך אילך, ושיערו חכמים: שני חלקים מים ואחד 

דם. במתניתא תנא: שבע שנים בצרו עובדי כוכבים את 
כרמיהן מדמן של ישראל בלא זבל. 

De acordo com o historiador romano Cassius Dio, durante a revolta de Bar Kochva, 580.000 judeus foram 
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assassinados, e 50 cidades fortificadas e 985 vilarejos foram destruídos pelas tropas romanas. A batalha por 
Beitar foi a última resistência da revolta dos judeus contra a ocupação romana. A sua perda em Tishá BeAv do 
ano 135 da Era Comum significou o final de toda soberania judaica significativa na Terra de Israel até a era 
moderna. 

Parte D. A Devastação do Local do Templo (135 da Era Comum)

Após a destruição de Beitar, o imperador romano Adriano tentou apagar completamente qualquer indício de 
povoação judaica em Israel. Com esta finalidade, ele arrasou completamente o local onde outrora o Templo 
estava erguido. 

1. 	M ishná Berurá, Shulchan Aruch, Orach Chaim 549:2 – O solo do Templo foi arado sessenta 
anos após a destruição do Templo.

Neste mesmo dia de sofrimento [Tishá BeAv], a 
área do Templo e os seus arredores foram arados 
pelo general romano Turnus Rufus, cumprindo 
a profecia: “Tzion será arado como um campo” 
(Irmiahu 26:8).

ובו ביום המוכן לפורענות חרש טורנוסרופוס הרשע 
את ההיכל ואת סביביו לקיים מה שנאמר ציון שדה 

תחרש. 

2. 	 Rabino Berel Wein, Bar Kochba, de www.Jewishhistory.org – O monte do Templo ainda possui 
a marca do arado de Adriano.

Após o ano de 135 da Era Comum, quando a rebelião de Bar Kochva foi contida, Adriano agiu 
com mais crueldade ainda e deu início a uma campanha para exterminar não só o povo judeu 
remanescente, mas também a lembrança que um dia eles existiram. De fato, ele decidiu “resolver o 
problema judaico” de uma vez por todas.

Ele percebeu que a solução final do problema judaico encontrava-se não só em aniquilar os judeus, 
mas sim, destruir o Judaísmo. Enquanto os judeus tinham a sua religião, ninguém podia erradicá-los 
completamente. Portanto, ele emitiu decretos que ilegalizavam o Judaísmo sob pena de morte. Os 
decretos de Adriano contra o povo judeu foram os mais medonhos da história… 

Adriano não se contentou só com isto. Ele proibiu que o nome “Jerusalém” fosse mencionado e 
renomeou a cidade sagrada de “Aelia Capitolina”. Ele também proibiu que os judeus vivessem lá. 
O mais notável é que ele empregou um exército de escravos para arar o Monte do Templo. Ele 
simplesmente o rebaixou quase 300 metros. Quando vamos a Jerusalém hoje em dia, as montanhas 
ao redor do Monte do Templo (como o Monte das Oliveiras e o Monte Scopus) são mais altas do que 
a primeira. No entanto, antes da implementação do decreto de Adriano, o Monte Moriá (a montanha 
sobre a qual o Templo se encontrava) era a montanha mais alta das redondezas. Adriano literalmente 
reconstruiu a natureza para provar aos judeus que o Templo nunca seria reconstruído novamente. 

Temas Centrais da Seção III:

Tishá BeAv é o aniversário do pecado dos espias e o dia que os nossos antepassados receberam o HH
decreto que eles não entrariam na Terra de Israel.

Em Tishá BeAv, ambos o Primeiro e o Segundo Templos foram destruídos, resultando no exílio do HH
povo judeu da Terra de Israel.
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Sessenta anos após a destruição do Segundo Templo, todos os habitantes de Beitar foram HH
assassinados em Tishá BeAv: Esta foi uma tragédia tão grande quanto a destruição do Templo.

Após a destruição de Beitar, a área do Templo e os seus arredores foram arados pelo general HH
romano Turnus Rufus, baixando quase 300 metros abaixo da sua altura original para erradicar 
quaisquer resquícios. 

Seção IV. Tishá BeAv Ao Longo da História 

Após a destruição do Templo e o exílio a terras estrangeiras, frequentemente tragédias afligiam o povo judeu. 
À parte dos acontecimentos mencionados na Mishná acima, Tishá BeAv é a data de várias outras calamidades 
significativas.

Parte A. Expulsões Europeias

i. Inglaterra, 1290

1. 	M artin Gilbert, Letter to Auntie Fori, p. 290 – Os judeus foram expulsos da Inglaterra em 
Tishá BeAv, no ano 1920.

A tradição judaica histórica reserva um lugar trágico para o jejum de Tishá BeAv… Também foi em 
Tishá BeAv, no dia 18 de julho de 1290, que o Rei Eduardo I assinou o decreto segundo o qual todos 
os judeus seriam deportados da Inglaterra, onde eles estiveram durante duzentos anos. Esta foi a 
primeira vez em toda a história europeia que uma comunidade judaica foi complemente expulsa de 
um lugar.

ii. Espanha, 1492

1. 	 Abarbanel, Irmiahu 2:24 – Um líder judeu relata de primeira mão a expulsão da Espanha em 
1492.

Nesse dia [em Tishá BeAv, 30 de julho, 1942], a 
expulsão da França ocorreu, bem como outros 
pogroms e expulsões que foram impostas sobre 
os judeus nesse mês… E o rei da Espanha 
decretou que todos os judeus do seu reinado 
seriam expulsos ou assassinados dentro de três 
meses. E o dia que os judeus saíram foi o dia 
Nove de Av de 1492. O rei da Espanha não sabia 
o significado deste dia; foi como se a data tivesse 
sido determinada pelo Céu.

ובו ביום נעשה גרוש צרפת... וכמה עוד מהשמדות 
והגרושים היו בחדש ההוא לישראל... והנה כשגזר 
מלך ספרד גרוש על כל היהודים אשר בכל מדינות 

מלכותו שיצאו כמשלש חדשים בשלם והיה יום 
היציאה ט’ באב והוא לא ידע מזה הזמן דבר כאלו מן 

השמים הדריכוהו למגבלת הזמן ההוא.

iii. Outras Expulsões

Os judeus não foram expulsos de países diferentes todo o tempo desde que Tishá BeAv ocorreu. Porém, 
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desde a destruição do Templo no ano 70 da Era Comum, o povo judeu vivenciou uma grande cota de exílio 
e perseguição. Tishá BeAv é o dia adequado para relembrar e se lamentar por todos estes acontecimentos. 
(Observação: os nomes dos países listados abaixo indicam locais onde as expulsões ocorreram. Não 
necessariamente os judeus foram expulsos de todo o país nessa época. Muitos países europeus se 
descentralizaram durante a Idade Média e ainda não eram estados nacionais.)

1. 	 Rabino Shraga Simmons, Seminário Discovery – O povo judeu sofreu uma longa lista de 
expulsões nas diversas terras que ele estava disperso. 

70 Jerusalém
250 Cartago 
379-95 Espanha
415 Alexandria
554 Diocese de Clemente 
561 Diocese de Uzzes 
612 Espanha Visigoda
642 Império Visigodo
855 Itália
876 Sens
1012 Mainz
1096 As Cruzadas
1121 Bélgica
1182 França
1182 Alemanha
1276 Alta Bavária
1290 Inglaterra
1298 -140 Destruição das 
comunidades judaicas 
europeias
1306 França
1322 França
1348 Suíça
1349 Hielbronn
1349 Saxônia
1349 Hungria
1360 Hungria
1370 Bélgica
1380 Eslováquia
1388 Strasbourg
1394 Alemanha
1394 França
1420 Lyon
1421 Áustria
1424 Freiburg
1424 Zurique
1424 Colônia
1432 Savoy
1438 Mainz
1439 Augsburgo
1442 Países Baixos

1444 Países Baixos
1446 Bavária
1453 França
1453 Breslau
1454 Wurztburgo
1462 Mainz
1483 Mainz
1484 Varsóvia
1485 Vincenza (Itália)
1492 Espanha
1492 Itália
1495 Lituânia
1496 Nápoles
1496 Portugal
1498 Nuremberg
1498 Navarra
1510 Brandemburgo
1510 Prússia
1514 Strasbourg
1515 Gênova
1519 Regensburgo 
1533 Nápoles
1541 Nápoles
1542 Praga e Boêmia 
1550 Gênova
1551 Bavária
1555 Pesaro
1557 Praga
1559 Áustria
1561 Praga
1567 Wurztburgo
1569 Estados Pontifícios 
1571 Brandemburgo
1582 Países Baixos
1582 Hungária
1593 Brandemburgo
1597 Cremona, Pavia e Lodi
1614 Frankfurt
1615 Worms

1619 Kiev
1648 Ucrânia
1648 Polônia
1649 Hamburgo
1654 Belorússia
1656 Lituânia
1669 Orão (África do Norte)
1669 Viena
1712 Sandomir
1727 Rússia
1738 Wurttemberg
1740 Belorússia
1744 Praga, Boêmia
1744 Eslováquia 
1744 Livônia
1745 Morávia
1753 Kovad (Lituânia)
1761 Bordeaux
1772 Deportados para a Zona 
de Residência (Rússia) 
1775 Varsóvia
1789 Alsace
1804 Vilarejos na Rússia
1815 Lubeck e Bremen
1815 Franconia, Suábia e 
Bavária
1820 Bremen
1843 Fronteira da Rússia, 
Áustria e Prússia
1862 Área dos Estados Unidos 
sob a Jurisdição de Grant
1866 Galitzia, România
1880s Rússia
1891 Moscou
1919 Bavária
1938-45 Áreas controladas 
pelos nazistas
1948 Países árabes
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Parte B. A Primeira Guerra Mundial e o Holocausto

Mais recentemente, o Holocausto foi vinculado a Tishá BeAv. A Primeira Guerra Mundial, que assentou as 
bases das circunstâncias políticas e econômicas que levaram a ascensão do nazismo, começou em Tishá BeAv, 
1914.

1. 	R abino Avraham Chaim Feuer, Tishah BeAv, Editora ArtScroll, p. 158 – A Alemanha declarou 
guerra contra a Rússia em Tishá BeAv de 1914, provocando a Segunda Guerra Mundial e o 
Holocausto.

A Primeira Guerra Mundial teve início em Tishá BeAv… A invasão da Alemanha no Leste Europeu no 
início de 1914 erradicou comunidades judaicas e demoliu uma tradição laboriosamente construída 
que levou séculos para tomar forma… A extrema pobreza que afligiu as comunidades e as yeshivot, a 
Revolução de Bolshevick e a Cortina de Ferro ao redor dos três milhões de judeus na Rússia, o declínio 
da vida política e econômica da Alemanha e a ascensão de um gênio perverso chamado Hitler – tudo 
isto e muito mais foram o legado da Primeira Guerra Mundial.

O holocausto se destaca na nossa memória judaica recente como uma tragédia de enormes proporções. 
Como tal, muitas comunidades designaram um dia específico de comemoração do Holocausto, à parte de 
Tishá BeAv. No entanto, é importante lembrar que Tishá BeAv é considerado como o Dia de Comemoração 
do Holocausto por excelência, e não só pela aniquilação dos judeus europeus na primeira metade do século 
vinte, mas por todos os holocaustos da história judaica.

Durante toda a manhã de Tishá BeAv, nós nos sentamos no chão, lendo cânticos fúnebres e elegias na 
tentativa de provocar prantos. Lamentações comoventes escritas sobre o holocausto por líderes rabínicos 
daquela geração estão incluídos no programa de leitura do dia. Tishá BeAv é o dia mais adequado para nos 
lembrarmos de todas as tragédias da história judaica.

Parte C. A Lamentação ao Longo dos Anos

Vimos quantas coisas aconteceram com os judeus – tendo ou não ocorrido em Tishá BeAv – que justificam 
o nosso choro nesse dia. Tudo isto está em sincronia com a ideia mencionada acima, que, uma vez que os 
nossos antepassados choraram sem motivo em Tishá BeAv, D’us reservou este dia para uma época de choro 
por todas as gerações.

1. 	T almud Bavli, Taanit 29a – Tishá BeAv é um dia estabelecido para o choro.

Vocês choraram sem motivo; E Eu lhes darei uma 
razão para chorar [nesse dia] pelas gerações.

אתם בכיתם בכיה של חנם ואני קובע לכם בכיה 
לדורות

Mas o que significa que nós estamos sendo castigados pelos pecados do passado? D’us realmente faz isto? O 
Talmud nos diz que Ele não o faz!

2. 	T almud Bavli, Sanhedrin 27b – D’us não castiga uma geração futura pelos pecados das 
gerações anteriores.

“Os pais não devem perecer [devido] aos filhos” 
(Devarim/Deuteronômio 24:17). O que isto 
nos ensina? Que os nossos pais não devem ser 
executados pelos pecados cometidos pelos seus 
filhos e vice-versa? Mas não já foi escrito

לא יומתו אבות על בנים, מה תלמוד לומר? אם ללמד 
שלא יומתו אבות בעון בנים ובנים בעון אבות  - הרי כבר 
נאמר איש בחטאו יומתו. אלא, לא יומתו אבות על בנים 
- בעדות בנים, ובנים לא יומתו על אבות - בעדות אבות.
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explicitamente que “cada homem deve morrer 
somente devido ao seu próprio pecado” (ib.)? 
Sendo assim, “os pais não devem ser condenados 
à morte devido aos pecados dos filhos” significa 
que os pais não morrerão devido ao testemunho 
dos seus filhos e, da mesma forma, os filhos não 
morrerão devido aos seus pais, ou seja, os filhos 
não morrerão devido ao testemunho dos seus 
pais.  

Os filhos não podem ser condenados à morte 
devido aos pecados cometidos pelos seus pais? 
Não está escrito: “Lembra dos pecados dos pais 
sobre os filhos” [Shemot 34:7]? Aqui está se 
referindo aos filhos que seguem os passos dos 
pais.

ובנים בעון אבות לא? והכתיב פוקד עון אבות על בנים! 
- התם כשאוחזין מעשה אבותיהן בידיהן. 

D’us somente nos responsabiliza pelos nossos próprios atos, e não pelos atos dos nossos antepassados. 
Na segunda aula da Morashá sobre Tishá BeAv e as Três Semanas, nós analisaremos mais detalhadamente 
o que levou a destruição do Templo e como nós podemos reconstruí-lo. Por enquanto, nós precisamos 
compreender como as nossas lágrimas verdadeiras em Tishá BeAv podem retificar o choro vão dos nossos 
antepassados pelo deserto a muitos anos atrás. 

3. 	R abino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá (The Book of our Heritage), cap. 33 – Lágrimas sinceras 
em Tishá BeAv servem para retificar o choro em vão do passado.

“Vocês choraram sem motivo; E Eu lhes darei 
uma razão para chorar [nesse dia] pelas gerações” 
(Taanit 29b).

D’us age motivado por um senso de vingança 
ou porque Ele está furioso? Por que as gerações 
posteriores devem ser culpadas pelos pecados 
daquela geração? Os filhos daquela geração não 
foram punidos o suficiente, tendo que esperar 
quarenta anos para entrar na Terra de Israel até 
que os seus pais falecessem?

E, nas gerações posteriores, quando os seus 
descendentes foram exilados da Terra devido aos 
seus próprios pecados, qual é a conexão entre 
os pecados dos seus pais e as calamidades que 
ocorreram com os seus descendentes, que D’us 
decretou que ocorreriam em Tishá BeAv – o dia 
que os seus pais pecaram?

A explicação é a seguinte: como castigo pelo 
choro em vão, D’us somente decretou que “no 
deserto, eles perecerão” (Bamidbar 14:29), 
referindo-se somente aos pais. Os filhos, que não 
pecaram, entraram na Terra e a herdaram.

’אתם בכיתם בכיה של חנם - ואני אקבע לכם בכיה 
לדורות’ – 

כלום נוקם ונוטר הוא הקב”ה ובעל חֵמה? ועוד ... 
ואלה הדורות מה חטאו. והלא די להם לדור של הבנים 
הראשונים שהמתינו בכניסתם לארץ ארבעים שנה עד 

תום כל דור אבותיהם?

ואם בעוונות הבנים גלו מארצם אחרי כן, מה הקשר בין 
חטאות האבות לפורענות הבנים שנגזרה להיות ביום 

שחטאו האבות, בתשעה לחֹדש אב?

אלא כך הוא מצע הדברים: בעוון בכיה זו של חנם 
מּוּ אלא על  ה יִתַּ ר הַזֶּ דְבָּ מִּ לא גזר הקדוש ברוך הוא בַּ

האבות שחטאו, והבנים שלא חטאו באו לארץ וירשוה. 
תאמר שהבנים מנוקים מעוון זה של כפית טובה מכל
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Embora os filhos não demonstrassem a ingratidão 
dos pais, esta característica era parte do seu ser, 
pois a influência do pai se manifesta nos seus 
filhos. Apesar dos filhos não terem sido punidos 
pelos pecados dos seus pais, D’us considerou 
adequado purificar os filhos desta característica 
herdada. Devido ao fato que os pais desprezaram 
a Terra preciosa e demonstraram esta postura 
através do seu pranto em vão e dizendo: 
“Vamos regressar ao Egito,” D’us decretou que 
haveria um “choro” na mesma data nas gerações 
subsequentes.

O choro de muitas gerações de descendentes 
dispersos em todas as terras era para retificar o 
choro em motivo, que foi o pecado da primeira 
geração. Mesmo nas épocas de prosperidade 
e tranquilidade, eles se lembrariam da Terra e 
derramariam lágrimas, almejando o retorno e a 
reconstrução da sua terra desolada...

Portanto, vemos que D’us agiu com caridade em 
relação a Israel decretando a data dos futuros 
exílios nesta própria data quando a geração do 
deserto pecou. Desta forma, as lágrimas das várias 
gerações posteriores retificariam o que os pais 
arruinaram com o seu choro em vão.

וכל, והלא כל כחו של האב בבנו:

אכן, לא יומתו הבנים בחטא האבות, אבל שקד הקב”ה 
על הבנים שיהיו נטהרים משורש החטא הזה הנטוע 

בבנים מירושת האבות, ותחת אשר מאסו האבות 
נָה רֹאשׁ וְנָשׁוּבָה  בארץ חמדה בבכי של חנם ואמרו נִתְּ
מִצְרָיְמָה - יהיו הבנים מתקנים חטא הראשונים בבכי 

של דורות רבים.

כאשר יבכו בכל ארצות פזוריהם על ארץ חרבה, וגם 
כי יהא להם מרגוע שם ויחיו ברוחה - לא ישכחו את 

ארצם ויבכו עליה בכי אמת ויזילו דמעה על ארץ חרבה 
וישתוקקו לעלות ולחונן עפרה גם בשממותה... 

אמור מעתה, צדקה עשה הקב”ה עם ישראל, שבשעה 
שגזר עליהם חרבן וגלות בדורות אחרונים, קבע שעת 

הגזרה באותו יום של החטא הראשון, כדי שיהו הבנים 
מתקנים בבכים שבדורות רבים, את אשר קלקלו 

האבות הראשונים.

4. 	M idrash Aba Gorion – Da sementes da destruição, a redenção brotará.

No momento que o Templo foi destruído, o 
Mashiach (Messias) nasceu.

כיון שחרב בית המקדש נולד המשיח.

Temas Centrais da Seção IV: 

Tishá BeAv se tornou o dia nacional de luto por todas as calamidades da história judaica. À parte HH
das calamidades relacionadas com a destruição do Templo e com o exílio da Terra de Israel, todo 
sofrimento judaico está, em última análise, vinculado a Tishá BeAv. 

Embora o Tishá BeAv original no deserto estabeleceu um dia de luto, isto não significa que nós HH
estamos sendo punidos pelos erros do passado.

Um choro com lágrimas verdadeiras em Tishá BeAv pelas gerações afora retifica espiritualmente as HH
lágrimas em vão que os nossos antepassados derramaram.
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Resumo da Aula:

Que acontecimentos ocorreram no dia Dezessete de Tamuz e em Tishá BeAv que 
provocaram um impacto no povo judeu durante toda a sua história?

No dia Dezessete de Tamuz, Moshe Rabeinu desceu do Monte Sinai após ter recebido os Dez Mandamentos, 
viu o povo judeu idolatrando o Bezerro de Ouro e quebrou as Tábuas.

Em Tishá BeAv, o povo judeu aceitou o relato perverso dos espias, que foram enviados para investigar sobre a 
Terra de Israel. Neste dia, eles foram castigados, caminhando durante quarenta anos no deserto. 

Como é possível que estes acontecimentos do início da história judaica 
afetem às gerações posteriores?

A história judaica tem significado. Os acontecimentos que ocorreram no passado imbuíram energias 
espirituais no mundo que têm consequências contínuas ao longo do tempo.

A energia espiritual das Três Semanas foi criada na época bíblica através do pecado do Bezerro de Ouro e a 
consequente quebra das Tábuas e do pecado dos espias. Estes acontecimentos assentaram as bases para as 
futuras gerações e para as calamidades que ocorreram com o povo judeu.

O pecado do Bezerro de Ouro e a quebra subsequente das Tábuas da Lei prejudicaram a conexão do povo 
judeu com a Torá. De forma similar, a aceitação do relato negativo dos espias lesou o elo do povo judeu com 
a Terra de Israel. 

Calamidades do povo judeu subsequentes são provenientes do efeito destes acontecimentos na psique 
judaica coletiva: uma predisposição de adorar ídolos, a ausência de uma conexão forte com a Terra de Israel e 
uma debilitação do comprometimento coletivo com a Torá.

Quais são as tragédias pelas quais nós guardamos luto em Tishá BeAv?

Nós nos lamentamos pelos erros dos nossos antepassados no deserto, pelos acontecimentos que levaram 
a destruição do Primeiro e do Segundo Templos e pela própria destruição deles. Nós guardamos luto pela 
perda da Terra de Israel, que era o centro espiritual da vida judaica.

Nós também choramos por todas as calamidades da história judaica que são uma extensão do nosso exílio e 
da falta de um centro espiritual, pelas dezenas de expulsões e perseguições sofridas pelo nosso povo durante 
todo o transcurso dos últimos 2.000 anos.

À parte dos acontecimentos relacionados ao Templo, outras tragédias que ocorreram em Tishá BeAv 
também são comemoradas junto com outras calamidades da história judaica, independente da data que eles 
ocorreram. 

Tishá BeAv é o único dia de luto nacional do povo judeu?

Tishá BeAv não é o único dia de luto, mas é certamente a data mais importante. Há outros dias de jejum e 
luto que também comemoram a destruição do Templo, como o dia Dezessete de Tamuz, o dia Dez de Tevet e 
o Tzom Guedalia (o jejum de Guedalia).

O luto por outras tragédias na história judaica, tais como o Holocausto, está incluído no luto de Tishá BeAv.
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